
DOI 10.20396/tematicas.v34i00.20959

“NOIS É VIDA LOUCA MUITO ANTES DE 
CONTAR”: A RESSIGNIFICAÇÃO DAS ROUPAS 
DE GRIFE NA MODA MASCULINA NO FUNK 
OSTENTAÇÃO/SUPERAÇÃO DE SÃO PAULO

Gustavo Oliveira Chabariberi1
Ana Lúcia de Castro2

RESUMO: A presente pesquisa tem como objetivo a investigação da relação das roupas 
de grife e o funk no estado São Paulo, em especial o subgênero funk ostentação/supe-
ração. Para a realização dessa proposta, foi feito um levantamento bibliográfico e uma 
etnografia digital, em busca de mapear os agentes e temas com maior influência dentro 
deste universo. Dessa forma, foram identificadas as três maiores gravadoras do gênero em 
São Paulo: a GR6 Explode, a Kondzilla e a Love Funk; e foram selecionados nove agentes 
para serem acompanhados. O resultado desta pesquisa mostra que a utilização dessas 
roupas aciona outros significados para os portadores, para além de mera ostentação. Ou 
seja, o uso dos bens se torna para eles um ato de afirmação de suas origens periféricas, 
e sua jornada em busca de uma vida luxuosa. Assim, forma-se um estilo híbrido entre 
movimentações locais, vindas da sua origem periférica, e movimentações cosmopolitanas, 
próprias do capitalismo globalizado, marcado pela mundialização da cultura (Ortiz, 2000).
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“WE WERE LIVING THE CRAZY LIFE  
LONG BEFORE COUNTING”: THE  

RE-SIGNIFICATION OF DESIGNER CLOTHING 
IN MEN’S FASHION WITHIN SÃO PAULO’S 

FUNK OSTENTAÇÃO/SUPERAÇÃO

ABSTRACT: This research aims to investigate the relationship between designer 
clothing and funk music in the state of  São Paulo, with particular focus on the subgenre 
funk ostentação/superação. To carry out this proposal, a bibliographic review and digital 
ethnography were conducted in order to map the key agents and themes with the greatest 
influence within this universe. In doing so, the three major record labels of  the genre in 
São Paulo were identified: GR6 Explode, KondZilla, and Love Funk; and nine agents 
were selected for closer observation. The results of  this study show that the use of  these 
clothes activates meanings for their wearers that go beyond mere ostentation. In other 
words, the use of  these goods becomes, for them, an act of  affirming their peripheral 
origins as well as their personal journey toward a luxurious life. Thus, a hybrid style 
emerges — one that combines local movements rooted in their peripheral background 
with cosmopolitan dynamics characteristic of  globalized capitalism and marked by the 
globalization of  culture (Ortiz, 2000).

KEYWORDS: Consumption. Distinction. Symbolic boundaries. Fashion. Funk.

“SOMOS VIDA LOCA MUCHO ANTES DE 
CONTAR BILLETE”: LA RESIGNIFICACIÓN DE 
LA ROPA DE MARCA EN LA MODA MASCULINA 

DEL FUNK OSTENTACIÓN/SUPERACIÓN  
DE SÃO PAULO

RESUMEN: La presente investigación tiene como objetivo analizar la relación 
entre la ropa de marca y el funk en el estado de São Paulo, con especial atención al 
subgénero funk ostentación/superación. Para llevar a cabo esta propuesta, se realizó un 
levantamiento bibliográfico y una etnografía digital con el fin de mapear a los agentes 
y temas de mayor influencia dentro de este universo. De esta manera, se identificaron 
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las tres mayores productoras del género en São Paulo: GR6 Explode, KondZilla y Love 
Funk; y se seleccionaron nueve agentes para su acompañamiento. Los resultados de esta 
investigación muestran que el uso de estas prendas activa significados para sus portadores 
que van más allá de la mera ostentación. Es decir, el uso de estos bienes se convierte para 
ellos en un acto de afirmación de sus orígenes periféricos, así como de su trayectoria en 
busca de una vida lujosa. Así, se configura un estilo híbrido entre movimientos locales, 
provenientes de su origen periférico, y movimientos cosmopolitas, propios del capitalismo 
globalizado, marcado por la mundialización de la cultura (Ortiz, 2000).

PALABRAS CLAVE: Consumo. Distinción. Fronteras simbólicas. Moda. Funk.

INTRODUÇÃO

O presente artigo pretende debater os resultados de cinco meses de 
trabalho de campo, realizado nos ambientes digitais em que circulam agen-
tes e referências estéticas ligados ao funk ostentação/superação no estado 
de São Paulo. O questionamento de partida diz respeito às formas como 
o consumo de roupas de marcas, enquanto linguagem, são mobilizadas na 
construção das identidades dos agentes. 

A escolha metodológica da pesquisa que subsidia este artigo foi a 
etnografia digital (Miller; Horst, 2015), método já utilizado nos estudos do 
consumo (Castro e Silva, 2022). A escolha dos agentes a serem acompa-
nhados levou em consideração a noção de celebridade, apresentada por 
Ortiz (2016). Esse termo, graças ao fenômeno das sociedades midiatizadas 
e de consumo, é um objeto de estudo que se modifica com o passar do 
tempo: se antes uma celebridade era símbolo de uma cultura massificada 
(Ortiz, 2000), agora essa denominação, após intensa fragmentação, atua 
em públicos específicos, ou nichados (Ortiz, 2016). Enquanto a celebrida-
de sabe as regras desse universo, ao mesmo tempo, ela pode modificá-las, 
graças à construção da sua trajetória; ela faz parte dessa estrutura e ela 
também a constrói a partir de seu sucesso (Ortiz, 2016).

A etnografia foi feita por meio das celebridades do funk ostenta-
ção/superação, os agentes da pesquisa. Para encontrá-los, foi feita uma 
“imersão” (Leitão; Gomes, 2018) de um mês nas páginas da rede social 
Instagram de três gravadoras de funk paulista, sendo elas a GR6 Explode, 
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a Kondzilla e a Love Funk. Após esse mapeamento, foram escolhidos os 
agentes por meio de dois parâmetros: a média entre número de seguido-
res do Instagram e a quantidade de ouvintes mensais no Spotify, além do 
número de vezes citados nas páginas das gravadoras, em que os potenciais 
agentes precisavam ser citados no mínimo quatro vezes.

A partir disso, foram escolhidos nove agentes, e foi realizado um 
“acompanhamento” (Leitão; Gomes, 2018) em seus perfis do Instagram 
por cerca de quatro meses. Após esta ação, os conteúdos publicados foram 
sistematizados e categorizados. Antes de apresentar os resultados, é neces-
sário a apresentação  do contexto em que essa pesquisa se insere, como 
exposto a seguir.

1. O FUNK EM SÃO PAULO

A tomada do funk como objeto de estudo das ciências sociais apa-
rece em alguns estudos pontuais. Apesar de o gênero existir há mais de 
50 anos, sua pesquisa só tem se consolidado e crescido significativamente 
a partir de 20103. O gênero se constituiu nos anos 70, porém obteve sua 
primeira pesquisa acadêmica nos anos 80 (Vianna, 1988) e só voltou a 
ser comentado no começo dos 90, sendo debatido sua criminalização e 
perseguição midiática (Herschmann, 2005). Após este marco, houve um 
aumento de diálogos sobre o funk, com autores como Bonfim (2015), Fa-
cina (2010), Gomes (2015), Herschmann (2005), Mizrahi (2014), Novaes 
(2020) e Vianna (1988). No entanto, o seu foco se deu no Rio de Janeiro, 
fato ocasionado pela origem do movimento cultural negro de música soul, 
denominado Black Rio. 

Apesar de existir essa ampla pesquisa com um recorte do espaço ca-
rioca, isso não acontece com outras regiões do país, que tem também suas 
excepcionalidades. Como por exemplo, os subgêneros MTG, de Minas 
Gerais; o eletrofunk, de Goiânia; o “brega funk”, de Recife; o rock doido,  
 
3 Em levantamento realizado no Google Acadêmico, filtrando os termos “Funk” e “Ciências 
Sociais” no período de 1970 a 2009, obtivemos 1.440 publicações, enquanto de 2010 até os dias 
atuais aparecem   10.900 publicações. Esse aumento de publicações é de praticamente 657%.
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do Pará; o funk capixaba, do Espírito Santo; o ritmado e o bruxaria, de 
São Paulo; entre outros. 

Neste sentido, o estado de São Paulo possui estudos sobre o funk, 
com pesquisas de autoria de Oliveira (2016), Pereira (2014) e Picchia 
(2021). Porém, esse conjunto de pesquisas, tende a sugerir a ideia de uma 
homogeneidade no gênero musical nessa região — caracterizado como 
funk de São Paulo. Em contrapartida, o funk em São Paulo tem diversas 
variações, tanto rítmicas4, quanto do próprio entendimento sobre o que 
seria o funk. Essas variações vêm de diversos fatores, como região da ci-
dade em que se produzem, acesso aos equipamentos para a produção da 
música, e também questões geracionais, raciais, e de gênero, entre outros. 

Esses pontos, graças ao grande mapeamento sobre o funk cario-
ca, já aparecem nos estudos sobre o gênero no Rio de Janeiro (Novaes, 
2020), e são vistos em estudos de grupos urbanos na pós-globalização. Por 
exemplo, a pesquisa de Costa (2015) sobre o grupo Carecas Suburbanos, 
faz um comparativo com outros movimentos punks a fim de entender o 
que eles têm em comum, visto que nem o próprio grupo analisado entrava 
em um consenso sobre qual elemento os definia como pertencentes ao 
mesmo grupo. Por fim, a autora conclui que eles vieram de uma identidade 
comum, construída como resposta à desterritorialização do capitalismo, 
tornando-se consequentemente responsável por ocasionar uma fragmen-
tação em novas identidades que acreditam ser a identidade original — 
um simulacro — num processo de combater a desanexação contínua. No 
funk esse processo descrito pela autora não é diferente, e é dessa maneira 
que a pesquisa, graças ao campo escolhido, foi se delimitando em um sub-
gênero do funk na região sudeste, mais especificamente no estado de São 
Paulo. A partir de suas compreensões sobre o consumo, especialmente 
relacionado às roupas, esse grupo que canta esse estilo é midiaticamente 

4 FUNK PAULISTA TEM BATIDAS DIFERENTES POR REGIÕES DE SP E 
RECONHECIMENTO INTERNACIONAL: “NÃO É COISA DE DROGADO, 
BANDIDO, É ARTE”. São Paulo, 29 jun. 2024. Disponível em: https://g1.globo.com/sp/
sao-paulo/noticia/2024/06/29/funk-paulista-tem-batidas-diferentes-por-regioes-de-sp-e-
reconhecimento-internacional-nao-e-coisa-de-drogado-bandido-e-arte.ghtml. Acesso em: 15 
ago. 2025.
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conhecido como cantores de “funk ostentação” (Pereira, 2014; Oliveira, 
2016), mas, como visto no desenvolvimento da pesquisa, os agentes prefe-
rem denominá-lo de funk superação. Com isso, a análise do consumo das 
roupas será desse subgênero. 

A princípio, o funk em si tem ligações muito particulares com a 
moda. Já na primeira pesquisa sobre o gênero, feita por Vianna, enfoca a 
vestimenta como elemento que identifica o grupo. Nas palavras do autor:

[...] bermudões coloridos, camisetas (também bem colori-
das) com desenhos de ondas, pranchas de surf  e logotipos 
das lojas que vendem esse tipo de roupa, camisas estampa-
das com motivos havaianos e “tropicais” (sempre abertas 
até o último botão inferior, deixando o peito à mostra), tê-
nis (muitas vezes sem meia), e outros detalhes que não têm 
nada a ver com o estilo dos surfistas, como bonés, toucas, 
uma pequena toalha pendurada no pescoço e os inúmeros 
cordões de prata (ou imitação de prata). As marcas da “surf  
wear” que podem ser encontradas nos bailes são, é claro, 
mais populares e baratas do que as que podem ser encon-
tradas numa praia frequentada pelos surfistas da Zona Sul 
carioca (Vianna, 1988, p. 90).

Nesse trecho é possível enxergar a “ambivalência” (Bhabha, 1998) 
da linguagem. Isto também é percebido por Mizrahi (2008) em sua etno-
biografia sobre o Mr. Catra, constatando uma relação essencial na cons-
tituição da figura do funkeiro, que é a de estar situado entre “favela e o 
asfalto” (Mizrahi 2008). Ou seja, a favela é o seu lugar de origem e onde ele 
inicia a sua trajetória, sendo na maioria das vezes a periferia. Já o asfalto é o 
ambiente onde ele consegue realizar os seus desejos em um lugar múltiplo, 
em uma cidade globalizada.

Essa relação marca a origem do funk, advindo de um movimento 
globalizado, tendo como base o soul e o funk norte-americano, readapta-
do com as práticas locais, como a adição do instrumento atabaque, ins-
trumento de origem africana muito usado no Brasil, principalmente em 
religiões de matriz africana. Logo, o funk, assim como o soul, chega no 
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Brasil e adquire popularidade nos movimentos negros, que organizavam 
eventos que exaltavam tais estilos de música (Vianna, 1988), e que mesmo 
sendo estrangeiros, ganham popularidade no país por sua fala. 

Nessa ótica, vale ressaltar que o Brasil foi um dos vários países que 
ocorreu a escravidão dos povos negros. A política colonial em que mi-
lhares de africanos foram retirados de seu local de origem, separados de 
suas comunidades e levados para terras que desconheciam contra a sua 
vontade, teve como embasamento as ideias de raças superiores e raças 
inferiores, num processo processo histórico denominado por Paul Gilroy 
(2012) como “Atlântico Negro”— referente ao fato que todos desse gru-
po sofreram as mazelas da escravidão — o qual possibilitou que a  raça 
negra abarcasse uma carga de identidade transnacional. 

No recorte musical, o soul e o funk chegam como uma música de 
identidade transnacional negra que prega a ideia de amor-próprio dentro 
dessa comunidade, podendo ser sintetizado com o seu lema “Black is Beau-
tiful”5 (Vianna, 1988). Em relação ao estilo de roupas, as do funk possuem 
o mesmo funcionamento na tentativa de uma mimese (Taussig, 1993) que 
faz com que os seres utilizem as roupas das classes dominantes, mas essa 
tentativa de imitação não reproduz todos os gostos dessa classe, passando 
por uma espécie de “filtro”, uma vez que se trata de portadores de de um 
habitus diferente (Haddad e Castro, 2019). Para Bourdieu, habitus se define 
como:

Princípio gerador de práticas objetivamente classificáveis e, 
ao mesmo tempo, sistema de classificação (principium divisio-
nis) de tais práticas. Na relação entre duas capacidades que 
definem o habitus, ou seja, capacidade de produzir práticas 
e obras classificáveis, além da capacidade de diferenciar e 
de apreciar essas práticas e esses produtos (gosto), é que se 
constitui o mundo social representado, ou seja, o espaço dos 
estilos de vida (Bourdieu, 2007, p. 162).

5 Negro é lindo (tradução literal).
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D’Andrea se apoia na teoria bourdieusiana, ao propor a noção de 
um habitus territorial específico, constituído na experiência de morador da 
periferia: 

(...) a partir de relações sociais produzidas em dadas condições 
geográficas, sociais e históricas, calcadas em experiências ba-
silares de socialização na família, no bairro e na escola, é for-
madora de um dado habitus (Bourdieu, 2005) territorial que 
se entrelaça com a experiência racial, de gênero e de classe. 
(D’Andrea, 2020, p. 4) 

Em sua perspectiva, o sujeito periférico é definido como

(...) o morador da periferia com uma ação prática baseada 
em uma subjetividade. Os elementos principais que confor-
mam essa subjetividade são: o reconhecimento de ser mora-
dor da periferia; o orgulho de ser portador dessa condição; 
o pertencimento a uma coletividade que compartilha códi-
gos, normas e formas de ver o mundo; o senso crítico com 
relação à forma como a sociedade está estruturada; a ação 
coletiva para a superação das atuais condições. (D’Andrea, 
2013, p. 275-276)

Na concepção de D’Andrea, haveria 5 precondições para a formação 
do(a) sujeito(a) periférico(a):

1. Assujeitamento às condições: toda sorte de situações 
sociais que sujeitam o indivíduo e existem para além de sua 
vontade; 
2. Formação de subjetividades: a partir de relações sociais 
produzidas em dadas condições geográficas, sociais e 
históricas, calcadas em experiências basilares de socialização 
na família, no bairro e na escola, é formadora de um dado 
habitus (Bourdieu, 2005) territorial que se entrelaça com a 
experiência racial, de gênero e de classe; 
3. Códigos culturais compartilhados: são experiências e 
modos de vida comuns que produzirão uma linguagem 
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compartilhada, em contraposição a linguagens típicas e 
características de outros territórios; 
4. Consciência de pertencimento: elaboração intelectual que 
permite a compreensão de uma posição urbana comparti-
lhada a partir de um dado território (esse processo não abar-
ca a totalidade da população); 
5. Agir político: Ato de apoderar-se da própria história, 
tornando-se sujeito político a partir da ação em prol 
do território (esse processo não abarca a totalidade da 
população). (D’Andrea, 2020, p. 4)

Podemos entender os agentes do funk por nós estudados como uma 
espécie de sujeito periférico, mas nem sempre dotado das duas últimas pre-
condições, pois muitas vezes não apresenta a consciência de pertencimen-
to a um dado território e nem um agir político que envolve apoderamento 
de sua própria história e volta-se à valorização do território de origem.

Dessa forma, é possível sugerir que o estilo do funkeiro dialoga com 
o conceito de mimicry (Bhabha, 1998), pois seria uma tentativa da imitação 
do estilo dominante e colonial, e nunca consegue tornar-se idêntica a ele, 
uma vez que advém de agentes que foram moldados por modelos locais, 
os dos dominados, que são também os colonizados. Com isso, é criado 
um novo código, responsável por evidenciar um estilo híbrido que exibe 
a ambivalência que choca com as predeterminações do discurso colonial, 
e pretende manter a ideia de dominante e dominado por distinções que 
são construídas para parecerem naturais. Logo, o agente, pela sua ambi-
valência do discurso, não faz parte nem do polo global/dominante nem 
do local/dominado, mas cria um “terceiro espaço” (Bhabha, 1998). Esse 
novo espaço desenvolvido, tem potencial de mudar as lógicas da socieda-
de e questionar o discurso dominante. Ou seja, o estilo de roupas que o 
funkeiro constrói tem esse potencial. Como argumentado por Vianna, que 
finaliza o trecho sobre moda mostrando a rejeição das classes dominantes 
da zona sul a esse estilo, que é baseado no estilo deles: “Vários detalhes da 
roupa dos dançarinos do Canto do Rio, por exemplo, seriam considerados 
de mau gosto ou “cafonas” pelos surfistas da Zona Sul” (Vianna, 1987, 
p. 91). Assim, a importância da roupa no Funk aparece desde o início do 
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movimento, como é registrado nas pesquisas, e com o passar do tempo e 
o processo de desterritorialização é desencadeada a fragmentação de iden-
tidades no Funk, ocasionando a diversificação de estilos e as roupas a eles 
correspondentes, surgindo o funk ostentação/superação nesse contexto.

Ademais, o funk ostentação/superação é o principal subgênero do 
estado de São Paulo, influenciando muito a juventude paulista (Pereira, 
2014; Oliveira, 2016). O gênero musical do funk começa a ser produzido 
no estado nos anos 90 na Baixada Santista (Novais, 2020). Naquela época, 
o funk carioca já tinha se consolidado no mercado fonográfico brasileiro, 
permitindo que agentes que possuíam ligações entre o funk carioca e a 
Baixada Santista começassem a produzir em São Paulo (Novais, 2020). 

O funk dentro do estado analisado começou a criar suas característi-
cas próprias no meio dos anos 2000, com a produção do funk ostentação/
superação. Esse estilo é marcado pela exibição de bens, como roupas, carros, 
bebidas, viagens, tênis, e a vida de “sucessagem”, uma mistura das palavras 
sucesso com sacanagem (Oliveira, 2016). Apesar dessas características já apa-
recerem no funk carioca, ela é amplamente reconhecida no funk paulista pela 
mobilização de uma tecnologia que a profissionalizou, recorrente dos estú-
dios de gravação, mais especificamente a gravadora Kondzilla (Novais, 2020). 

No gênero do funk, assim como na música em geral, os equipa-
mentos possuem papéis de importância igual aos humanos (Del Picchia, 
2021). Logo, a iniciativa de começar a gravar videoclipes de música, adi-
cionando uma nova etapa da profissionalização do gênero, foi essencial 
para esse subgênero, no qual torna possível que os agentes agora mostram 
visualmente os elementos que falavam. Essa iniciativa de fazer videoclipes 
fez com que o funk em São Paulo entrasse também no mercado devido 
sua profissionalização, e, por consequência, retirou a hegemonia do funk 
carioca no mercado fonográfico (Novais, 2020). Atualmente, os cantores 
mais expoentes no funk são do estado paulista e todos cantam esse subgê-
nero, como pode ser visto pela retrospectiva do aplicativo de reprodução 
de músicas Spotify de 2024, que coloca em evidência os 5 cantores brasilei-
ros mais ouvidos no país, e 3 funkeiros se encaixam nessas características6.
6 VILA NOVA, Daniel. Spotify Wrapped: veja músicas e artistas que lideraram as paradas em 
2024, no Brasil e no mundo. Estadão, São Paulo, 4 dez. 2024. Disponível em: https://www.
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2. UNIVERSO DO FUNK NO AMBIENTE DIGITAL

Antes de fazer a análise do universo do Funk em si é necessário 
ressaltar que partimos do pressuposto de que o consumo, assim como a 
moda, constitui um sistema de linguagem e, como tal, expressa elemen-
tos estruturantes da sociedade (Douglas e Isherwood, 2004; Baudrillard, 
2005; 2015; Bourdieu, 2007). Douglas e Isherwood propõem um debate 
para além da economia sobre o consumo. Para eles, o consumo deve ser 
entendido como a “capacidade de dar sentido” (Douglas e Isherwood, 
2006, p. 108). 

Nesta perspectiva, os bens como forma de criar significado, assu-
mindo o papel de um ritual que confere sentido aos acontecimentos, ao 
propiciar ao indivíduo a construção de um “universo inteligível com os 
bens que escolhe” (Douglas e Isherwood, 2006, p. 113). Podendo assim 
ser aplicado para se construir lógicas na sociedade:

Dentro do tempo e do espaço disponível, o indivíduo usa 
o consumo para dizer alguma coisa sobre si mesmo, sua 
família, sua localidade, seja na cidade ou no campo, nas férias 
ou em casa. A espécie de afirmações que ele faz depende 
da espécie de universo que habita, afirmativo ou desafiador, 
talvez competitivo, mas não necessariamente (Douglas e 
Isherwood, 2004, p. 116)

A proposta então dos autores, para uma Antropologia do Consumo, 
é:

Propusemos alguns termos que põem em relevo o caráter 
essencialmente social da demanda: os bens fornecem 
‘serviços de marcação’ nos ‘rituais de consumo’. Ir a um 
casamento contribui com um ‘serviço de marcação’ para 
o feliz casal, ir a um funeral é um ‘serviço de marcação’ 
para os enlutados, visitar um doente é uma ‘marcação de 

estadao.com.br/cultura/musica/spotify-wrapped-veja-as-musicas-e-as-estrelas-que-lideraram-
as-paradas-em-2024-no-brasil-e-no-mundo-nprec/. Acesso em: 15 ago. 2025.
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serviço’ para o paciente, vale mesmo para uma festa de 
aniversário ou despedida, ou para a presença num jantar 
semanal de domingo. Nessas demonstrações, o consumo é 
um sistema de rituais de recíprocos que envolvem gastos 
para a marcação apropriada da ocasião, seja dos visitantes e 
anfitriões, seja da comunidade em geral.
(...) O que chamamos de rituais de consumo são as marcas 
normais da amizade. O fluxo padronizado de bens de con-
sumo mostra um mapa de integração social. A comunidade 
que envolve seus membros na maioria dos compromissos 
sociais tem mais rituais de consumo, e em tempos de crise a 
informação e o apoio fluem mais livremente. Membros de 
outra comunidade, menos envolvidos em trocas rituais são 
mais vulneráveis a choques, econômicos ou não. Por impli-
cação, esta explicação delega a responsabilidade aos outros 
consumidores pelo traçado de linhas de exclusão em torno 
de seus padrões de consumo.
Nada tem valor por si mesmo: qual a vantagem de um 
sapato sem o outro? Um pente para a calvície? Como o 
valor é conferido pelos juízos humanos, o valor de cada 
causa depende de seu lugar numa série de outros objetos 
complementares. (Douglas e Isherwood, 2004, p. 40-41)

Nesta perspectiva, o consumo funciona como meio de linguagem 
na sociedade capitalista e por isso precisa ser visto como forma de ex-
pressão. A proposta dos autores altera inteiramente o entendimento do 
consumo colocando-o no campo da linguagem, fazendo uma leitura estru-
turalista da mesma, leitura essa que Douglas já utilizava há tempos como 
leitora assídua de Durkheim7 e influenciada pelo estruturo-funcionalismo 
britânico. 

Essa nova concepção, que articula a noção de consumo com a de 
linguagem, opera uma mudança essencial nas discussões sobre o tema 
no âmbito das ciências sociais, retirando-o do campo do julgamento mo-
ral e ideológico e focando em seus significados culturais. Para além das 

7 Para entender melhor o pensamento de Douglas ler: Fardon, Richard. Mary Douglas: uma 
biografia intelectual. Rio de Janeiro: Editora da UFRJ, 2004.
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explicações de caráter biologizantes ou utilitaristas, o consumo passa a 
ser pensado de maneira contextualizada e como código cultural, como 
operador de fronteiras simbólicas entre os grupos. Em suma, sem des-
considerar as relações de dominação e jogos de interesse, os bens de 
consumo são percebidos, nesta perspectiva, como expressão de um lugar  
social, de elos de pertença e de distância social ou de fronteiras simbólicas 
entre os grupos (Castro e Haddad, 2019).

As ideias de Douglas e Isherwood influenciam os debates de consu-
mo até hoje a partir das discussões da linguagem como disputa nesse ritual 
foi possível estabelecer relações entre os objetos e seus códigos, como 
Baudrillard (2015) indica, ao tratar do Sistema de objetos:  

Constitui pela primeira vez na história um sistema de signos 
e de leitura universal. Pode-se lamentar que ele afaste todos 
os outros, mas pode-se inversamente dizer que a exaustão 
progressiva dos outros sistemas (de nascimento, de classe, 
de função, a extensão da concorrência, a maior mobilidade 
social, a ventilação acelerada dos grupos sociais, a instabili-
dade das linguagens e sua multiplicação, tornava necessária 
a instituição de um código de reconhecimento claro, sem 
rodeios, universal. Num mundo em que milhões de homens 
se cruzam cada dia sem se conhecer, o código do standing, 
ao satisfazer a exigência vital de estar informado a respeito 
do outro, preenche uma função social essencial (Baudrillard, 
2015, p. 203)

O argumento é ainda mais complexificado quando o autor sugere 
que a prática do consumo é central e estruturante das sociedades capitalis-
tas do pós-guerra, operando como código a ser decifrado ou lido, a partir 
de contextos específicos, conforme apontado no seu clássico Sociedade de 
consumo: 

A verdade do consumo reside no facto de ela não ser 
função de prazer, mas função de produção — e portanto, 
tal como acontece com a produção material, função que não 
é individual, mas imediata e totalmente coletiva.
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(...) O consumo surge como sistema que assegura a 
ordenação dos signos e a integração do grupo; constitui 
simultaneamente uma moral (sistema de valores ideológicos) 
e um sistema de comunicação ou estrutura de permuta.
(...) A circulação, a compra, a venda, a apropriação de bens 
e de objectos/signos diferenciados constituem hoje a nossa 
linguagem e o nosso código, por cujo intermédio toda a 
sociedade comunica e fala. Tal é a estrutura do consumo, a 
sua língua em relação à qual as necessidades e os prazeres 
individuais não passam de efeitos de palavra (Baudrillard, 
2005, p. 78-80)

As reflexões de Bourdieu se inserem nesta perspectiva de análise, na 
medida em que o autor propõe que os bens de consumo são marcadores 
de distinção social entre as classes, operando como comunicadores da 
posição social ocupada por quem os detém ou os porta/exibe. Conforme 
o autor, o habitus — como matriz de percepção e ação — é o definidor do 
gosto e está no princípio do estilo de vida. Assim, as escolhas de consumo 
são expressão de um estilo de vida ancorado em determinado habitus, que 
por sua vez, ancora-se em condições materiais de existência.

Para Bourdieu, a linguagem, enquanto código, não está pré-
estabelecida, mas é construída e passível de modificação, a depender dos 
contextos de interação. e neste sentido, os sentidos atribuídos aos bens 
não são universais, mas relacionalmente construídos, em consonância 
com os contextos de interação. Partindo do entendimento do consumo 
como linguagem, voltamos à análise para os agentes do universo do 
funk, buscando visualizar, ao menos em parte, seu estilo de vida e suas 
representações a partir dele.

Desde suas origens, a roupa constitui-se como um dos principais 
elementos estéticos do funk, como pode se observar no já referido 
trabalho de Vianna (1988) e as pesquisas sobre o Funk, especificamente 
em São Paulo, também apontam esse elemento como marcador estético 
dos adeptos ao movimento (Pereira, 2014; Ferronato e Perini, 2015; 
Oliveira, 2017; Steffens, 2025). No entanto, nestas últimas, não é destacado 
o tensionamento provocado pelo funk na linguagem da moda, aspecto que 
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já aparecia no debate desenvolvido por Vianna (1988), enfatizando, assim, 
o que se observa, sem buscar compreender as ambivalências e tensões que 
que perpassaram a construção do que se observa como resultado.

Mizrahi parece estar atenta às ambivalências e às disputas presentes 
na construção do “look”, que resulta no que se observa na pista, ao 
analisar a formação dos cabelos descoloridos dos funkeiros cariocas. A 
autora argumenta:

A tensão entre falso e verdadeiro que os cabelos epito-
mizam, ao reterem e materializem a marca de localidade 
(Appadurai, 1986), diferencia-os do ‘estilo internacional’ e 
imprime autenticidade à apropriação dos elementos toma-
dos de empréstimo ao ‘playboy’, ao gosto global e à ‘pista’, 
constituindo uma estética que presentifica o modo pelo qual 
a modernidade global é reproduzida como diversidade local 
(Sahlins, 2004). (Mizrahi, 2014, p. 256)

Ao delimitar as tensões e ambiguidades presentes na formação do 
estilo, a autora não captura só o resultado, mas o processo de construção 
dele, com suas descontinuidades e pontos de escape. Em outras palavras, 
não entendemos a moda como a adição e a recusa de elementos específi-
cos, mas como uma permanente negociação que conforma um corpo que 
pode se modificar a qualquer momento.

Posto isto, passaremos, agora, ao material empírico levantado no 
universo digital e por nós analisado. Num primeiro momento, a pesquisa 
voltou-se a um mapeamento sobre as páginas das gravadoras de Funk, em 
busca de potenciais agentes. Nesse tempo foram vistas diversas publica-
ções, que foram tabuladas e categorizadas:
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TABELA 1 – Publicações nas páginas e número de vezes que aparece

Tipo de publicação Vezes

Divulgação 148

Notícias sobre pessoas do universo 104

Outros 79

Humor 78

Entrevista com artista 39

Motivação 28

Notícias sobre o mundo 14

Entrevista com público 13

Romance 11

Família 8

Moda 3

Fonte: elaboração própria.

As categorias são:
1. Divulgação: a página divulga músicas que lançaram ou estão 

sendo produzidas;
2. Notícias sobre pessoas do universo: informações sobre 

pessoas do universo do funk, como por exemplo “cantor X compareceu e 
cantou em um show de pagode”;

3. Outros: notícias sobre artistas de funk que não são de São Paulo 
ou que são de outro gênero musical, como cantores de Trap.

4. Humor: situações que geram o riso;
5. Entrevista com o artista: perguntas de forma direta para o 

artista;
6. Motivação: publicações que tem como objetivo inspirar o 

público a ter uma melhoria de vida;
7. Notícias sobre o mundo: notícias que não são especificamente 

do universo do funk;
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8. Entrevista com Público: perguntas para os seguidores via posts 
e vídeos;

9. Romance: situações de cunho romântico;
10. Família: publicações relacionadas à família;
11. Moda: conteúdo de fala explícita sobre moda;

Como pode-se ver, as duas categorias mais citadas são relativas à 
promoção dos cantores, e isto é algo compreensível, já que as páginas são 
de gravadoras com artistas de contrato assinado. Poucos agentes apare-
ciam em mais de uma página, mostrando assim que aqueles que figuram 
em mais de uma página têm maior influência nesse universo. A terceira 
categoria mais visível foi a décima primeira (“Outros”), mostrando que a 
gravadora tenta alcançar outros públicos além do público de funk, assim 
como expandir o seu repertório de artistas. 

A categoria “Moda”, a décima, não aparece de forma explícita no 
argumento. Entretanto, os agentes possuem um padrão de roupa e aces-
sórios, sendo a forma de apresentação um dos principais códigos que in-
dicam pertencimento ao grupo. Este achado nos permite sugerir que a 
importância da moda está incorporada a tal ponto que, ainda que não 
explicitada verbalmente, ocupa lugar central na expressão da identificação 
com o grupo e, neste sentido, já fazem parte da illusio desse universo, con-
forme a definição do conceito proposta por Bourdieu (1989): 

A illusio é estar preso ao jogo, preso pelo jogo, acreditar que 
o jogo vale a pena ou, para dizê-lo de maneira mais sim-
ples, que vale a pena jogar. De fato, em um primeiro senti-
do, a palavra interesse teria precisamente o significado que 
atribuí à noção de illusio, isto é, dar importância a um jogo 
social, perceber que o que se passa aí é importante para os 
envolvidos, para os que estão nele. Interesse é ‘estar em’, 
participar, admitir, portanto, que o jogo merece ser jogado e 
que os alvos engendrados no e pelo fato de jogar merecem 
ser perseguidos; é reconhecer o jogo e reconhecer os alvos 
(Bourdieu, 1989, p. 139).
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Durante o mapeamento foram encontrados 134 agentes que tra-
balham no Funk e que também são do estado de São Paulo. Estes foram 
categorizados em três tipos que definiam seu papel nesse universo, sendo 
eles: 1) cantores, os que cantam; 2) produtores, os que produzem o instru-
mental da música; 3) e os influencers, que não cantam nem produzem, mas 
fazem parte desse universo.

GRÁFICO 1– Modalidade da amostra total dos agentes

Fonte: elaboração própria.

Como é possível de se notar, a maioria dos agentes que aparecem 
são cantores, que representam 58,2% (78), enquanto 23, 1% (31) são pro-
dutores e 18,7% (25) são influencers. Sendo assim podemos ver que o 
foco das páginas é a promoção, especificamente, de cantores.
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GRÁFICO 2 – Gênero da amostra total

Fonte: elaboração própria.

Em relação ao gênero, a análise do material levantado indica que a 
grande maioria dos agentes do universo do funk é masculina, totalizando 
87,31% (117) dos participantes, enquanto as mulheres representam 12,69% 
(17). Logo, não há uma diversidade de gênero na promoção desses artistas. 

GRÁFICO 3 – Modalidade do agente entre os mais citados

      Fonte: elaboração própria.
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Quando se coloca o parâmetro de ter sido citado quatro vezes ou 
mais, os 134 agentes caem para 31. A grande maioria dos agentes são 
cantores, sendo 26 agentes (83,8%), correspondendo a 33,3% do total de 
cantores, 3 agentes (9,7%) são produtores, equivalente a 12,5% do total 
de produtores, e 2 (6,5%) agentes são influencers, sendo 6,5% do total de 
influencers.

GRÁFICO 4 – Gênero entre os mais citados

Fonte: elaboração própria.

Desses 31 agentes, 29 (representando 93,5%) são homens cisgê-
nero, e 2 outros (6,5%) são mulheres cisgênero. Consoante a essa baixa 
presença feminina, a primeira mulher que aparece como potencial possui 
uma média baixa entre ouvintes da plataforma musical Spotify e seguido-
res na rede social Instagram, aparecendo em 65° entre os 134 seleciona-
dos, fazendo com que ela tenha pouca influência nesse subgênero. Dado 
também a bibliografia, que em sua maioria cita em grande número agentes 
masculinos (Pereira, 2014; Oliveira, 2016), a pesquisa então foca nos ho-
mens cisgênero para análise.
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Sendo assim, foram escolhidos 9 agentes, que possuem uma média de 
10.676.250 seguidores no Instagram, possuindo uma quantidade 5,7 vezes 
maior que os outros agentes potenciais, correspondente à uma quantidade 
8,6 vezes maior comparados com todos os outros agentes. Ademais, nota-
se uma quantidade de 8.315.000 ouvintes mensais no Spotify, possuindo 
um número 2,06 vezes maior que os outros agentes potenciais e 4 vezes 
maior que todos os outros agentes. Isto torna-se equivalente à uma média 
geral de 10.427.778, possuindo uma quantia 3,1 vezes maior que os outros 
agentes potenciais, e 6,6 vezes maior que todos os outros agentes. 

GRÁFICO 5 – Modalidade dos agentes selecionados

     Fonte: elaboração própria.

Como observa-se, a grande maioria dos agentes são cantores (oito 
de nove), enquanto apenas um é influencer. Ao longo de quatro meses, 
acompanhou-se então as atividades desses agentes para entender o que 
significado das roupas nesse universo, porém, estas não poderiam ser lidas 
sozinhas, pois estavam inseridas em um sistema, ou seja, guardam cor-
respondência com outros elementos que expressam o pertencimento ao  
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estilo funk, como o corte de cabelo, acessórios, postura corporal e lin-
guagem verbal. Neste sentido, as roupas, associadas a outros bens, co-
municam/expressam um lugar social, constituindo-se em elementos 
de identificação, internamente e externamente ao grupo. (Douglas e  
Isherwood, 2004). Logo, outros bens e o próprio corpo do agente for-
mam a linguagem das roupas, ao mesmo tempo em que elas falam sobre 
eles, expressando um habitus (Bourdieu, 2007). Para melhor compreensão, 
acompanhamos as publicações e sistematizamos em categorias.

TABELA 2 – Publicações dos agentes

Classificação da publicação Vezes ocorridas

Divulgação 188

Ostentação 155

Rotina 117

Amigos 83

Interação com o público 83

Motivação 81

Publicidade 74

Família 53

Romance 36

Humor 29

Outros 25

Política 7

Fonte: elaboração própria.

As categorias agregam postagens e mensagens, conforme abaixo 
descrito:

1. Divulgação: divulgar músicas lançadas ou que estão sendo 
produzidas, tanto a música em si como o videoclipe;

2. Ostentação: publicações com foco em mostrar os bens que são 
de marca como roupas, tênis, carros, correntes, pingentes, entre outros;

3. Rotina: atividades rotineiras com nada de excepcional, como por 
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exemplo cozinhar, limpar a casa, brincar com o cachorro;
4. Amigos: interações com os amigos;
5. Interação com o Público: interagir de forma explícita com o 

público;
6. Motivação: publicações que tem como objetivo inspirar o 

público a ter uma melhoria de vida, baseando-se na vida do agente;
7. Publicidade: posts dedicados a propaganda de qualquer tipo de 

marca;
8. Família: publicações relacionadas a família;
9. Romance: publicações de cunho romântico com a parceira;
10. Humor: situações engraçadas que geram riso;
11. Política: conteúdo que debate explicitamente temas políticos;
12. Outros: não se encaixa em nenhuma categoria.

A categoria que mais apareceu foi a primeira, “Divulgação”, algo 
compreensível visto que eles precisam da exposição do seu produto, no 
caso a sua música, para ter poder aquisitivo e então comprar os materiais 
que ostentam, que é a segunda maior categoria. Os excessos dos agentes 
ao mostrar os seus bens podem ser entendidos como indicativos do que 
Oliveira (2016) denomina como rituais de despossessão (Oliveira, 2016 apud 
Mccracken, 2003), que implicam na substituição de ideias e valores ligados 
ao universo cultural dos consumidores originários por outros, associados 
ao universo cultural de novos usuários de determinado bem. Logo, em 
uma sociedade capitalista globalizada (Ortiz, 2000) os agentes do funk 
expressam uma resposta à essa sociedade sem sair das lógicas do capita-
lismo, mas sim as fragilizando Esse enfraquecimento se dá pelo mimicry 
(Bhabha, 1998), pois quando os sujeitos periféricos usam roupas que atu-
am como marcadores de distinção (Bourdieu, 2007) de uma classe média 
alta para alta, e acrescentam elementos de seu habitus nela — como tatua-
gens específicas, composições com marcas usadas na periferia, a afirmação 
constante de sua origem da favela e o levantamento de questões raciais –, 
tensionam as fronteiras simbólicas que estabelecem a distinção prevista 
pelo uso desses bens. Isso acontece, pois é construída uma imagem que 
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corresponde a um habitus próprio de quem usa esses bens e de quem não 
os usa. Dessa maneira, o funkeiro rompe essa premissa e adiciona mais 
uma camada em sua estrutura, na medida em que possibilita que as pes-
soas periféricas, habitantes da favela, utilizem itens não tão acessíveis nos 
contextos periféricos, direcionados a um público-alvo de outras classes.

A categoria “Motivação”, logo, torna-se central para entender a os-
tentação. A afirmativa de que é para um ritual de despossessão não basta, 
pois não se explica o porquê desse ritual acontecer ou qual ligação que eles 
estão querendo romper ou que buscam afirmar como identidade. Assim, 
a motivação é a autoafirmação do pertencimento à identidade periférica 
(D’Andrea, 2020) e seus valores, podendo englobar até questões religiosas, 
momento em que o agente evidencia sua crença em conseguir essa vida 
luxuosa. Em uma de suas postagens, o agente B resume essas ideias na le-
genda de sua publicação, e adiciona duas fotos que marcam esse discurso. 
Ele diz:

Carta aberta do B ?
Pra vencer não é fácil, se você não tiver talento vença através 
do esforço, se dedique para ser o melhor e sempre dê o 
seu máximo, eu nunca fui talentoso e mais sempre procurei 
dar meu o melhor, a minha vontade de vencer supera tudo, 
sou um mlk sonhador demais as vezes parece que eu vivo 
no mundo imaginário de tanto que eu sonho alto talvez 
seja isso que tenha feito eu ter chego tão longe, hoje eu 
concluir que o mais importante é a lealdade, amor, respeito e 
união, Deus acima de tudo, dinheiro é bom, porém ele vem 
carregado de várias fita ruins mais nada que não dê para 
resolver talvez sem dinheiro seria pior então quando você 
chegar nesse nível saiba que tanto as coisas boas e ruins irão 
aparecer foca em viver e busca o rei de Deus por que no 
final isso é o mais importante!
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IMAGEM 1 – Foto do Cristiano Ronaldo (2025).

Legenda: Foto do Cristiano Ronaldo escrita “Esforço vence o talento” (2025).
Fonte: Dados de pesquisa do autor (2025)
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IMAGEM 2 – Foto Patolino e Pernalonga

Legenda: Foto do Pernalonga e do Patolino com muito dinheiro com a legenda “Nada 
dado, nada herdado. Viemos de baixo e vamos conseguir tudo” (grifos no original).

Fonte: Dados de pesquisa do autor (2025)

Portanto, esses princípios podem sugerir razões para esses agentes 
ostentarem tanto, podendo ser o fato de gostarem de ter amigos e famí-
lia por perto e mostrá-los, bem como o fato de pelo menos um dos oito 
agentes cantores selecionados lançarem uma música por semana. Tudo 
isso é essencial para mostrar o esforço desses agentes para conseguir esses 
bens por meio do funk, procurar alguma forma de retribuição para quem 
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os apoiou, sem mudar o jeito de ser e, ainda, incentivar outros a terem a 
mesma atitude. Dessa forma, podemos sugerir que a intenção não é ape-
nas de ostentação, mas sim de superação de sua condição marcada pela 
precariedade material. 

É importante ressaltar que quando falamos no termo “Superação” 
e todo o repertório discursivo que é utilizado no parágrafo anterior, não 
afirmamos que o mesmo seja livre de contradições ou que seja equiva-
lente à ideia de emancipação, mas buscamos identificar um tipo de po-
sicionamento construído no interior do capitalismo mundializado pelas 
dinâmicas global-local (Ortiz, 2000). Também não afirmamos que esses 
posicionamentos se constituem como verdades, pois não seria esse o nos-
so papel. O propósito deste artigo não é afirmar o que os agentes do Funk 
Ostentação são, mas buscar compreender o que eles dizem ser e como eles 
tentam se representar a partir disso, sem ignorar as tensões presentes nes-
se discurso.

Em resumo, buscamos entender como esse grupo se forma a partir 
de fluxos de desejo e o que eles querem ser a partir das possibilidades 
desses desejos (Deleuze e Guattari, 2011). Nesta perspectiva, a análise do 
universo do funk em São Paulo evidencia uma ponte entre a favela, local 
de sua origem periférica, e a pista, expressão para referir-se a um lugar 
cosmopolitano, configurando-se um híbrido entre os bens do capitalismo 
globalizado e o gosto desenvolvido do seu local de origem.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As roupas de grife no funk ostentação/superação possuem uma lin-
guagem própria ao serem usadas, que pretende afirmar que é possível uma 
melhora no poder de consumo — como por exemplo, a posse de uma casa 
em bairro nobre, de um carro esportivo, de roupas de difícil acesso, de 
uma chácara própria, entre outros — sem que se mude ou negue as suas 
origens periféricas, mas, pelo contrário, que as exalte.

Conforme o corpus empírico analisado nesta pesquisa, o funk os-
tentação, apesar de questionar a constituição de elementos de distinção de 
uma classe dominante e de se chocar com valores morais hegemônicos, 
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não pretende contestar as lógicas do capitalismo globalizado e da desigual-
dade social. Sendo assim, o que os agentes do funk ostentação almejam, 
de acordo com as narrativas analisadas, é a possibilidade de conseguirem 
ser bem sucedidos e superarem a condição de precariedade material, sem 
deixar de mobilizar as referências estéticas dos contextos periféricos dos 
quais são oriundos e sem apagarem suas origens, de classes menos favo-
recidas e subalternizadas por processos históricos como a colonização, o 
racismo e a desigualdade social que constituem significativamente a expe-
riência do sujeito periférico. 
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